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Ariquemes, RO, sedia encerramento de série de 
Encontros de Avivamento previstos para 2019

Semana do Cuidado Pastoral, 
promovida pelo Fórum Renovado, 

edifica e renova pastores

Polo do curso de Teologia em Sinop, MT, forma 
sua primeira turma  

Mispa realiza VII Conferência 
Missionária
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J osé é símbolo de recomeço, 
resistência, fé e coragem. 
Quem conhece a sua his-

tória sabe que ele tinha tudo para 
dar errado na vida, pois sempre foi 
odiado e rejeitado pelos próprios 
irmãos (Gn 37:1-11). Apesar de ser 
o filho querido de Jacó, o ambiente 
de sua infância e adolescência não 
foi dos melhores. Por causa de seus 
sonhos, os olhares enviesados de 
seus irmãos deixavam José pensa-
tivo quanto ao futuro. 

No entanto, nunca revidou 
as afrontas sofridas. O capítulo 
41:14-52 de Gênesis apresenta-
-nos a nova fase da vida de José. 
Depois de traído e vendido como 
escravo pelos próprios irmãos, 
teve forças para recomeçar a vida. 
Na casa de Potifar, General do 
Exército egípcio, tornou-se o seu 
fiel mordomo. Apesar da falsa 
acusação da esposa de Potifar e 
de todos os males que lhe sobre-
vieram no Egito, conseguiu dar a 
volta por cima e recomeçar tudo.  

Nesta oportunidade, gostaría-
mos de desafiar o leitor a refletir so-
bre a vida de José, uma vez que ele 
é um dos maiores personagens do 
Antigo Testamento. Sua trajetória 
nos encoraja e nos dá respaldo para 
a continuidade da nossa jornada. 
Não há como permanecer estagna-
do e de braços cruzados aguardan-
do um final desastroso uma vez que 
conhecemos o final feliz do Primei-
ro Ministro do Egito.     

Oportunidade- 
Esperança

Geralmente, o recomeço é a 
partir de uma nova oportunidade. 
E isso aconteceu com José. Lon-
ge de tudo e de todos, numa terra 
estranha, a esperança era viva em 
seu coração. Por isso, estejamos 
esperançosos porque as oportu-
nidades mais importantes podem 
ocorrer quando menos espera-
mos, como ocorreu com José: 
“Então, mandou Faraó chamar 
a José, e o fizeram sair logo do 

cárcere; e barbeou-se, e mudou 
as suas roupas, e apresentou-se a 
Faraó” (Gn 41:14). 

O convite do rei foi resultado 
de uma vida de esperança. Es-
perança essa que se manifestou 
quando José disse ao copeiro-
-mor, ainda na prisão: “Porém 
lembra-te de mim, quando te for 
bem; e rogo-te que uses comigo 
de compaixão, e que faças men-
ção de mim a Faraó, e faze-me 
sair desta casa”, (Gn 40:14). 
Precisamos estar prontos para 
as oportunidades que Deus nos 
proporciona. Sem hesitação, de-
vemos aproveitar com fé, espe-
rança e coragem a possibilidade 
de um novo recomeço. Pense e 
creia nisso!  

Desafios-Missão
O desafio estava posto depois 

que José interpretara os sonhos 
de Faraó e fora promovido. “Tu 
estarás sobre a minha casa, e por 
tua boca se governará todo o meu 
povo, somente no trono eu serei 
maior que tu. [...] Vês aqui te te-
nho posto sobre toda a terra do 
Egito” (Gn 41:40-41). Sua mis-
são alinhada ao desafio era sanear 
o problema dos sete anos de fome 
que haveria de assolar o povo 
daquela época: “E, depois deles, 
levantar-se-ão sete anos de fome 
[...] a fome consumirá a terra” 
(Gn 41:30).  

José agora estava no topo! Da 
prisão para ao pódio-palácio de 
Faraó. Um novo tempo chegou 
para aquele que havia passado boa 
parte da vida humilhado e despre-
zado. Por isso, não percamos o 
ânimo diante das circunstâncias 
negativas e adversas. Deus cuida 
e trabalha para aqueles que nele 
esperam (Is 64:4). Para chegar ao 
topo, é preciso vencer os desafios 
de uma missão. Estejamos certos 
de que o Senhor haverá de confiar 
um grande desafio como missão 
em nossas mãos. Por isso repito: 
Pense e creia nisso!

Jornada-História
José era praticamente um jo-

vem quando iniciou a jornada po-
lítico-governamental no Egito: “E 
José era da idade de trinta anos 
quando se apresentou a Faraó, rei 
do Egito. E saiu José da presen-
ça de Faraó e passou por toda a 
terra do Egito” (Gn 41:46). Com 
isso, já estava há treze anos na-
quela terra. Deus o capacitou para 
executar com êxito a sua missão 
e escrever a sua história no Egi-
to: “E de todas as terras vinham 
ao Egito, para comprar de José; 
porquanto a fome prevaleceu em 
todas as terras” (Gn 41:57).  

José viajou por toda a terra do 
Egito, conversou com todos os 
governadores nomeados e ajuntou 
mantimento em abundância: “E 
saiu José da presença de Faraó e 
passou por toda a terra do Egito. 
E nos sete anos de fartura a terra 
produziu abundantemente. E ele 
ajuntou todo o mantimento dos sete 
anos, que houve na terra do Egito” 
(Gn 41:46-48). Entendamos que 
Deus permite que passemos por si-
tuações difíceis, como parte de seu 
programa de treinamento, para que 
uma nova história seja escrita. 

A história de vida de José mu-
dou radicalmente a partir do mo-
mento em que ele decidiu dar a vol-
ta por cima. Cada oportunidade que 
surgia era fruto da esperança que o 

impulsionava a prosseguir. Cada 
desafio se transformava em uma 
missão de vida e trabalho, para que 
a sua jornada culminasse na escrita 
de mais uma página de sua história. 
É assim que eu e você podemos e 
precisamos fazer. Por isso, volto a 
repetir: Pense e creia nisso!      

Concluindo, Deus deu a José e 
a sua esposa, Azenate, dois filhos, 
cujos nomes possuíam um signifi-
cado muito especial para essa famí-
lia que conseguiu triunfar em meio 
aos desafios e perseguições (Gn 
41:51-52). Manassés, o primogêni-
to, que significa “esquecimento”, é 
a prova máxima de que Deus que-
ria que ele José se esquecesse de 
todas as provações enfrentadas e 
recomeçasse a sua caminhada. 

Efraim, por sua vez, que quer 
dizer “Deus me fez crescer e pros-
perar em terra distante”, é o sím-
bolo eterno da subida de José ao 
pódio para receber o troféu de ven-
cedor. Deus é fiel no cumprimento 
de suas promessas para com aque-
les que não perdem a esperança e 
permanecem alicerçados em sua 
Palavra (Rm 12:12). Bem disse o 
sábio e poeta Salomão: “Lembre-
-se de Deus em tudo o que fizer, e 
ele lhe mostrará o caminho certo” 
(Pv 3:6). 
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2020: Uma oportunidade de recomeço de vida
O ato de recomeçar é sempre 

possível para quem deseja algo 
novo para a sua vida. Não pode-
mos nos abater pelas inúmeras 

dificuldades e pelos insucessos 
de nosso viver cotidiano. Preci-
samos buscar um novo ânimo que 
vem de Deus para recomeçarmos 

a nossa jornada cristã. O nosso 
Deus sempre tem o melhor para 
nos conceder, ainda que os mo-
mentos sejam de crises. Para tan-

to, gostaríamos de desejar que o 
ano de 2020 seja de grande êxito, 
como uma oportunidade ímpar de 
recomeço de vida. Boas festas! 

Pr. Advanir Alves Ferreira
Presidente da IPRB  
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Nos dias 15 a 17 de outubro, foi 
realizado o Pastoreio de Pastores 
da IPRB, no Hotel Tropicanas em 
Canasvieiras, Florianópolis, SC. 
O evento contou com a participa-
ção de diversos pastores e esposas. 
Além das palestras, houve oficinas 
e trabalhos em grupo.   

Os preletores foram os pasto-
res Ari Correia, Josadak Lima e 
Valdir Stevemagel. Na abertura, 
dia 15, o Pr. Advanir trouxe uma 
mensagem abençoada aos presen-
tes. Os pastores Marcos Pereira de 
Andrade, vice-presidente, e Jair da 

Cruz Lara, 2º secretário, também 
ministraram aos participantes, no 
dia 16, no período da manhã. 

A realização desse evento foi 
uma iniciativa do Fórum Reno-
vado, em reunião de junho deste 
ano, em Campinas, SP, proposta 
pela Comissão de Cuidado Pas-
toral, cujo relator é o Pr. Jaaziel 
Vieira. Ele e a esposa, Joyce 
Vieira, juntamente com a equipe 
local, foram os responsáveis pela 
divulgação, logística e organiza-
ção do evento. Informa a Secre-
taria Central.   

Fórum Renovado promove Pastoreio de Pastores

Dia 13 de outubro 
houve batismo na IPR 
de Itambé, PR. Foi 
um final de semana de 
muita alegria, louvo-
res e gratidão ao Se-
nhor por essas vidas 
que, em cumprimen-
to à Palavra de Deus, 
tornaram-se membros 
do Corpo de Cristo. 
Informa o Pr. Pr. José 
Carlos Pinto.

Batismos
Itambé, PR Porteirinha, MG

A IPR de Porteirinha, 
MG, do Presbitério do 
Norte de Minas, em 13 
de outubro, recebeu, por 
batismo, 5 pessoas à co-
munhão. Em um clima 
de muita alegria, os no-
vos membros foram re-
cebidos no culto de Santa 
Ceia. Informa Pr. Moizés 
Rodrigues dos Santos.

A IPR de Iguatemi, 
PR, recebeu, em 13 de 
outubro, 7 novos mem-
bros à comunhão, sendo 
5 por batismo e 2 por 
transferência. O batis-
mo ocorreu na chácara 
do PRESMAR. Informa 
o Pr. Alan Esteves Fer-
nandes.  

Iguatemi, PR 
No dia 2 de no-

vembro, a 1ª IPR de 
Maringá recebeu 38 
membros à comunhão, 
sendo 23 por batismo, 
5 por reconciliação e 
10 por jurisdição. Nes-
te ano, a igreja recebeu 
154 membros. Informa 
o Jair da Cruz Lara.

1ª IPR de Maringá, PR
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Ingredientes prático-pedagógicos do Natal cristão
Ainda estão vivas em nossa 

memória as lembranças de fes-
tividades natalinas do tempo da 
Igreja Presbiteriana Independente 
Renovada, hoje, Igreja Presbite-
riana Renovada de Teófilo Otoni, 
MG. Não há como nos esquecer 
desses dias e das professoras das 
crianças e dos adolescentes – a 
Zili, a Gracinha, a Rusa e outas –, 
responsáveis pelos preparativos e 

ensaios das comemorações natali-
nas. Era tudo muito bonito, peda-
gógico e no capricho! 

As encenações alusivas ao Na-
tal eram bíblicas e aplicativas. 
Comemorava-se o Natal já pen-
sando no Natal do ano seguinte. 
Como demorava para chegar o dia 
25 de dezembro! Era grande a an-
siedade para que esse dia chegas-

se. Eram semanas e mais semanas 
de ensaios para as apresentações 
natalino-cristãs. Era tudo muito 
bem preparado, pois o objetivo 
era apresentar o verdadeiro e bí-
blico sentido do Natal.

Os anos se passaram e os na-
tais ficaram para trás, mas as ce-
nas ainda são nítidas. Engraçado 
que, quando criança demorava 

uma eternidade de um Natal para 
o outro. Hoje, passa tudo rapida-
mente! Até parece que foi ontem 
o Natal de 2018, e o Natal de 
2019 já está às portas. As ruas e 
as lojas já estão todas movimen-
tadas e enfeitadas. O povo já co-
meça a correr para os preparativos 
e viagens. Que bom que o Natal 
chegou para todos!

Pr. Emerson Dutra
Maringá, PR

Q ual o significado práti-
co-pedagógico do Natal 
para o cristão? Festas, 

presentes, compras, passeios, via-
gens, encontros familiares? Para 
muitos, sim, mas o cristão deve 
ter em mente que o Natal tem 
para ele um sentido não apenas 
humano e comercial, mas profun-
damente bíblico e espiritual. Isso 
é o que podemos aprender a partir 
das narrativas do nascimento de 
Jesus escritas por Mateus (2:1-
23) e Lucas (2:1-20). 

Já se passaram mais de 2.000 
mil anos desde que os Magos em-
preenderam uma longa viagem 
para visitar o menino Jesus, que, 
em cumprimento às profecias bí-
blicas, nasceu em Belém e foi 
colocado em uma manjedoura 
por sua mãe (Lc 2:7,12). O Na-
tal, nascimento de Jesus, foi um 
acontecimento que mexeu até 
com o governo daquela época, o 
qual sentiu o impacto desse fenô-
meno divino (Mt 2:3). 

Não há de errado em comemo-
rar o Natal, desde que esteja de 
acordo com os princípios bíblicos 
e que não haja exageros nas co-
memorações. Natal não é bebe-
deira, glutonaria nem tampouco 
farra. Natal é uma oportunidade 
de reflexão, avaliação e recon-
sideração de conceitos e valores 
cristãos. À luz das narrativas bí-
blicas, alguns ingredientes são in-
dispensáveis no Natal. Sem eles, 
o Natal não teria sentido algum.         

Ingrediente 1:  
Alegria

Esse foi o primeiro ingrediente 
da conversa entre o anjo do Se-
nhor e os pastores de Belém, que 
guardavam, durante as vigílias da 

noite, os seus rebanhos no campo: 
“[...] eis aqui vos trago novas de 
grande alegria, que será para todo 
o povo [...]” (Lc 2:10). Na verda-
de, o tom da mensagem desse ser 
celestial era de que a alegria rou-
bada da humanidade, no Jardim do 
Éden, pela entrada do pecado no 
mundo, estava sendo restituída. 

As palavras das novas de gran-
de alegria são uma referência ao 
evangelho. Ou seja, evangelho é 
“alegria”. Por isso, o homem pe-
cador não encontra satisfação ou 
prazer de viver em lugar algum 
e em nada neste mundo (Jo 15-
17). Somente o evangelho, que é 
as boas-novas de grande alegria, 
poderá preencher o vazio do co-
ração do ser humano. É por isso 
que o Natal é uma festa alegre, na 
qual amigos e parentes celebram 
o nascimento de Jesus. A alegria 
deve ser o tom do início ao fim 
dessa maravilhosa comemoração.  

Ingrediente 2:  
Adoração

Comemorar o Natal sem o es-
pírito de adoração cristã não tem 
sentido algum para Deus. Ou 
melhor, tudo nesta vida perde o 
valor se a motivação não for a 
glória de Deus. Os magos em-
preenderam uma grande viagem 
para celebrar o primeiro Natal. A 
emoção era tão grande que eles 
se derramaram diante do menino 
Jesus: “[...] e viemos a adorá-lo 
[...]. E, entrando na casa [...] 
prostrando-se, o adoraram; e, 
abrindo os seus tesouros, oferta-
ram-lhe dádivas: ouro, incenso e 
mirra” (Mt 2:2,11).    

Adorar a Deus é um imperati-
vo: “Vinde, adoremos e prostre-
mo-nos; ajoelhemos diante do 

Senhor, que nos criou" (Sl 95:6). 
Se existe uma comemoração cris-
tã que precisa estar inteiramen-
te regada de adoração é o Natal. 
A devoção por Jesus, o Filho de 
Deus que nasceu para arrancar 
o homem pecador das garras de 
Satanás, deve ser única e 100% 
verdadeira. Nesse aspecto, o Na-
tal deve ser uma comemoração 
diária, pois todos os dias o Deus 
Trino e Uno deve ser consciente-
mente adorado. 

Ingrediente 3:  
Gratidão

Uma das melhores expressões 
de gratidão que podemos de-
monstrar às pessoas é a retribui-
ção. Os textos deixam claro que 
o espírito de alegria e gratidão 
nos corações dos reis magos era 
real. Com temor e fé no coração, 
acreditaram que o Salvador ha-
via chegado (Lc 2:9,11).  A gra-
tidão em forma de presentes foi 
o modo que encontraram para 
retribuir ao menino Jesus: “[...] 
ofertaram-lhe dádivas: ouro, in-
censo e mirra” (Mt 2:11).        

O ouro, metal precioso, amarelo 
e brilhante fala da realeza e dig-
nidade de Jesus. O incenso, resina 
aromática que se queimava na an-
tiga aliança, era o reconhecimento 
e a fé em sua divindade. A mirra, 
resina odorífera, medicinal, pro-
duzida pelo “balsamodendron”, 
pode simboizar o sacrifício que 
os reis fizeram para ver e adorar o 
recém-nascido. Essas são leituras 
teológicas que têm aplicações prá-
ticas para todos. O que iremos dar 
(de nós) a Jesus neste Natal?   

De todas as definições de gra-
tidão, esta, do pensador e escritor 
Lair Ribeiro, talvez seja a mais 
profunda e significante: “A gra-
tidão é a mãe de todos os senti-
mentos”. Então, fica sem valor 
qualquer sentimento, o amor, por 
exemplo, se não houver o espírito 
de gratidão? Sim, porque Natal é 
alegria, Natal é adoração ao Rei 
Jesus e Natal é eterna gratidão a 
Deus e por tudo. Feliz Natal e 
próspero Ano-Novo a todos!
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Nos dias 17 e 18 de outubro, a 
Diretoria Executiva da IPRB rea-
lizou, em Ariquemes, RO, o últi-
mo de uma série de encontros de 
avivamento espiritual previstos 
para este ano. O evento aconte-
ceu na IPR Central da cidade. O 
anfitrião foi o Presbitério da Ama-
zônia, presidido pelo Pr. Edivaldo 
Ferreira, que é o pastor da igreja 
local. Participaram do encontro os 
Presbitérios de Porto Velho e Ron-
dônia, presididos pelos pastores 
Ladner Martins Lopes e Sebastião 
Luiz Soares, respectivamente.

Segundo o Pr. Edivaldo Ferreira, 
“foi um presente de Deus receber 
a Diretoria da Igreja nessa região”. 
Cerca de 300 líderes, entre eles pas-
tores, presbíteros, diáconos, diaconi-
sas e outros estiveram presentes. Os 
trabalhos tiveram início às 20 horas 
do dia 17 com um grande culto de 
avivamento espiritual. O Pr. Anair-
ton de Souza Pereira, 2º tesoureiro 
da IPRB, foi o preletor, oportuni-
dade em que levou uma mensagem 
abençoada sobre avivamento. Foi 
uma noite de renovação e quebran-
tamento na presença de Deus. 

No dia seguinte, pela manhã, 
o Pr. Marcos Pereira de Andra-
de, vice-presidente, ministrou a 
Palavra a todos os líderes. Deus 
o abençoou muito na ministração 
e os participantes foram grande-
mente impactados pela Palavra 
de Deus. No período da tarde, o 
presidente da IPRB, Pr. Adva-
nir Alves Ferreira, e os demais 
membros da Diretoria Executiva 
presentes, pastores Marcos Antô-
nio C. Zengo, Jair da Cruz Lara 
e Sebastiao Aparecido D. Guerra, 
reuniram-se com os Presbitérios.

Foi uma oportunidade aberta, 
em que os pastores puderam ser 
ouvidos e o presidente compar-
tilhou uma palavra. Os trabalhos 
encerram-se, à noite, com um 
grande culto de avivamento espi-
ritual. Além das lideranças, mem-
bros da igreja local e de outras 
igrejas participaram do culto. Foi 
uma memorável, oportunidade em 
que Pr. Advanir Ferreira levou aos 
presentes uma mensagem abenço-
ada. Houve manifestação da graça 
de Deus e vidas foram renovadas. 
Informa a Secretaria Central.  

Série de Encontros de Avivamento de 2019 
encerra-se em Ariquemes, RO

No dia 30 de setembro, o Polo 
do Curso de Teologia do Seminário 
Presbiteriano Renovado do Brasil 
Central (SPR-BC), em Sinop, MT, 
formou a sua primeira turma. Foram 
18 formandos, sendo 15 para Ba-
charel em Teologia e 3 para Médio 
em Teologia. O curso iniciou-se em 
agosto de 2015 e funciona na 2ª IPR 
de Sinop. Mais uma turma se forma-
rá em 2021, informa o Pr. Aldrey Ce-
zar Telles, presidente do P-NMT. 

Polo do curso de Teologia em Sinop, MT, forma sua primeira turma  



A 6ª IPR de Maringá, PR, Pr. 
Paulo Sérgio dos Santos, usou as 

dependências do Colégio Rena-
to Bernardes para celebrar com a 

criançada o seu 
dia. Foi um dia 
foi de intensa di-
versão e de orien-
tações bíblicas às 
crianças. Muitos 
pais acompanha-
ram e participa-
ram com os seus 
filhos.      

Igreja em ação
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O Dia das Crianças é uma data es-
pecial para todas as crianças. Muitas 
igrejas promovem atividades para a 

criançada com ministrações espe-
cíficas, promoções, sorteios, diver-
sões, brincadeiras, lanches etc. Bom 

seria se as igrejas que comemoram 
essa data enviassem fotos para pu-
blicação. Várias páginas deste Jor-

nal poderiam ser abrilhantadas pelas 
comemorações.  Parabéns a todas as 
crianças pelo seu dia!

IPR Central de N. S. das Graças, PR
A IPR Central de N. S. das Graças, 

PR, comemorou o Dia das Crianças em 
uma Escola Municipal. Foi um dia de 
intensas atividades e brincadeiras. Hou-

ve também lanches e ministrações para 
as crianças. Foi um dia muito especial 
para as crianças e seus familiares. Infor-
ma o Pr. José Admilson Parreira Vieira.  

O Dia das Crianças tam-
bém foi de grande anima-
ção, louvores, brincadeiras 
e ministração na 10ª IPR 
de Maringá. O ministério 
de crianças convidou a 

Psicologia Luciane Danz-
mann para falar, especifi-
camente, aos pais, em ho-
rário reservado nesse dia. 
Informa a irmã Marcela 
Andressa Wansovicz.

10ª IPR de Maringá, PR

No dia 12 de ou-
tubro, a IPR de Pai-
çandu, PR, festejou 
o Dia das Crianças 
com o Adoras Kids, 
no Centro de Eventos 
Paiçandu. O evento 
contou com mais de 
2.000 crianças. Foi 
um dia muito inten-
so, de muita diversão 
e ministrações para a 
criançada. Informa o 
Pr. Hamilton Cardoso 
dos Santos Júnior.  

IPR de Paiçandu, PR

IPRs comemoram Dia das Crianças

A congregação do 
Jardim Itália, da 10ª 
IPR de Maringá, PR, 
não deixou passar em 
branco o Dia das Crian-
ças. Mais de 100 crian-
ças participaram das 
comemorações. À fren-
te das  atividades esteve 
a irmã Joseane Camilo. 
Houve muita brincadei-
ra e ministração bíblica. 
Informa o Pr. Carlos 
Batista Júnior. 

Congregação do Jd. Itália, Maringá 6ª IPR de Maringá, PR
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Presbitério de Maringá organiza igrejas
Com a organização de mais duas igrejas, sobe para 35 o número de igrejas organizadas no Presbitério 
de Maringá. Na grande Maringá, já são 13 igrejas organizadas e 15 congregações, sendo 28 trabalhos 
ao todo, e todos com um obreiro à frente.      

No dia 23 de fevereiro, a di-
retoria do Presbitério de Maringá 
(PRESMAR) esteve na cidade de 
N. S. das Graças, PR, para orga-
nizar a congregação dessa cidade 
em igreja. A então congregação, 
agora igreja, foi fundada pela 
IPR de Santa Fé, PR, e conta 
hoje com 123 membros. 

Nesse dia, o presidente do 
PRESMAR, Pr. Advanir Alves 
Ferreira, levou uma mensagem 
calorosa aos ouvintes e conduziu 
a organização. Foi uma noite me-
morável, que contou com a pre-
sença de muitos visitantes e auto-
ridades. Está à frente da igreja o 
Pr. Aux. José Admilson P. Lisboa.  

IPR Central das Graças
A 13ª IPR da Cidade Jardim, 

Maringá, PR, foi organizada no 
dia 9 de fevereiro deste ano. A di-
retoria do presbitério procedeu aos 
trabalhos de organização e o culto 
de louvor e adoração a Deus. Esse 
trabalho teve início pelo Conselho 
da 1ª IPR de Maringá, mas estava 
filiado à 4ª IPR. 

Está à frente dessa igreja, des-
de março de 2004, o Pr. Vanderlei 
de Souza Melo e sua família, que 
protagonizaram, com a bênção de 
Deus, o crescimento dessa obra. A 
igreja tem templo próprio, por sinal 
bem equipado, com salas e boas de-
pendências. No dia da organização, 
contava com 90 membros arrolados. 

13ª IPR de Maringá, Cidade Jardim

Presmar  realiza assembleia ordinária
No dia 16 de novembro, o 

Presbitério de Maringá (PRES-
MAR) realizou a sua Assem-
bleia Ordinária, na 3ª IPR de 
Maringá. Estavam presentes 73 
pastores e pastores auxiliares, 
bem como 30 presbíteros repre-
sentantes das igrejas locais. Foi 
um dia intenso, mas muito har-
monioso e frutífero, em que as 
comissões trabalharam na aná-

lise e aprovação de documen-
tos. A diretoria do PRESMAR, 
na pessoa de seu presidente, Pr. 
Advanir Alves Ferreira, agra-
dece ao Pr. Eduardo de Lima 
e a sua liderança a excelente 
hospedagem, assim como a 
participação e colaboração de 
todos que se fizeram presentes 
e deseja a todos um final de ano 
abençoado. Informa a SC. 

4ª IPR de Maringá celebra culto do amigo
No dia 10 de novem-

bro, a 4ª IPR de Maringá 
realizou, pelo quarto ano 
consecutivo, o “Culto do 
Amigo”. Foi uma noite 
memorável, mais de 500 
pessoas estiveram presen-

tes, glorificando a Deus 
com louvores, coreogra-
fias, apresentações do co-
ral de homens e mulheres. 

A Palavra de Deus foi 
ministrada pelo evange-
lista Natanael Rosa, de 

Marialva, PR. Por fim, to-
dos se confraternizaram, o 
que coroou o encerramen-
to do evento com chave 
de ouro e grande expecta-
tiva para 2020. Informa o 
Pr. Dorival Pinheiro.



Mispa
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Conferência, em Assis, SP, reúne 
missionários do Brasil e do exterior

Realizou-se, nos 
dias 11 a 13 de outu-
bro, a VII Conferência 
Missionária, na sede 
da Mispa, por ocasião 
do aniversário de fun-
dação Missão. A Con-
ferência marcou a vida 
de muitos missionários. 
Foram dias impactantes 
e de grande repercussão 
e comoção missionária. 
Participaram do evento 

cerca de 300 pessoas, 
entre elas pastores, mis-
sionários, lideranças e 
membros em geral de 
15 Estados do Brasil. 

Havia missionários 
de Cabo Verde, An-
gola, Índia, EUA e do 
próprio Brasil. Houve 
um grande mover de 
Deus na vida de to-
dos os participantes. 
O presidente da IPRB, 

Pr. Advanir Alves Fer-
reira, partilhou uma 
Palavra na abertura da 
Conferência. Durante 
esses dias, os missio-
nários testemunharam, 
cantaram e pregaram. 
Ou seja, as ministra-
ções ficaram por conta 
deles, que demonstra-
ram possuir bagagem 
sólida de experiências 
missionais.

Missionários presentes à conferência 
Do Brasil

•	 Carlos Graziane de Souza Matos e Alcione 
Miranda Matos, Santana, AM.

•	 Alessandro Eduardo de Souza Gomes, Co-
modoro, MT .

•	 Geraldo de Pauli e Lúcia de Pauli, Povoado 
de Socorro, PE.

•	 Jean Carlos Felipe e Angela Patricia Oliveira 
Felipe, Juazeiro do Norte, CE.

•	 Carmo da Silva, Miranda, MS.
•	Elinelma T. de Araújo, Sta. Filomena, PE.
•	 Emernegildo Balbino, Miranda, MS.

•	 Esdra Pereira Filho e Rosana Francisco, 
Gaúcha do Norte, MT.

•	 Francisco Gutemberg Albuquerque e Ana 
Kelvia, Mossoró, RN.

•	 Jackson Luz, Arcoverde, PE.
•	 Jaqueline Pinto, Povoado de Socorro, PE.
•	 João Quadra da Costa – Alta Floresta, MT.
•	 Josenir Pinheiro, Itapipoca, CE.
•	 Rogério José de Santana, José de Freitas, PI.
•	 Valdir Luiz de Almeida e Marilda Alves de 

Almeida, Goiânia.

Do exterior

•	 Arlinda e Ketyllin de Jesus, Timor Leste 

(transição).

•	 Lia Almeida, México (transição).

•	 Luis Alberto da Cruz Tavares, Cabo Verde.

•	 Paulo Fernando Cândido Mendes, EUA.

•	 Vera Lúcia Rissato, Angola.

•	 Marilande Torres Marques, Índia. 

•	 Janilson Veiga Lopes, Cabo Verde.

A MISPA conta 
hoje com 44 missio-
nários no Brasil e 
41 em outros países. 
Seus atuais projetos 
são o PAS - Proje-
to Ação no Sertão; 
o PAMPAS - Proje-
to Ação Missionária 
para Alcançar o Sul, 
e o Projeto Indígenas, 
que tem cerca de 20 
etnias no Mato Gros-
so, Mato Grosso do 
Sul e São Paulo. 

Sua base missio-
nária está em Assis, 
SP, na Rodovia As-
sis/Londrina, SP 333 
- BR 407, e está à dis-
posição de todos que 
quiserem conhecê-la. 
Informa a Secretaria 
Central da IPRB, da-
dos enviados pelo Pr. 
Florencio Moreira de 
Ataídes. 
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Falecimentos

O pastor Joel José 
da Silva faleceu no 
dia 26 de outubro, ví-
tima de enfermidade, 
em Osasco, SP. 

Joel foi recebido 
na Igreja Presbiteria-
na Renovada do Bra-

sil pelo Presbitério 
de Osasco, em 12 de 
dezembro de 2004, e 
foi ordenado no dia 6 
de fevereiro de 2010. 

Deixou a esposa, 
Antonina Aparecida 
Alves Silva, e filhos.

Pr. Joel José da Silva  (12/07/1958) 
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No dia 28 
de setembro de 
2019, a con-
gregação da 1ª 
IPR de Montes 
Claros, MG, 
Bairro Cidade 
Industrial, sob 
a direção do Pb. 
Gilmar Ferrei-
ra dos Santos, 
realizou o culto 
do Ministério 

Ide Dança Du-
namai, com o 
tema “Adorai ao 
Senhor na Bele-
za da Sua Santi-
dade” (Sl 96:9). 

Foi uma noi-
te abençoada. 
Outras igrejas 
se fizeram pre-
sentes. O Pr. Le-
onardo Santana 
ministrou a Pa-

lavra de Deus. 
A líder do do 
ministério, Ân-
gela Gonçalves 
Santos, falou 
do propósito do 
grupo e salien-
tou que é tempo 
de apresentar-
mos a Deus o 
melhor de nós. 
Informa Carlos 
Santos. 

Congregação da 1ª IPR de Montes Claros, 
MG, celebra a Deus com dança

Nos dias 2 a 6 de outubro de 
2019, foram celebrados os 35 anos 
da 10ª Igreja Presbiteriana Reno-
vada do Bonsucesso, em Ponta 
Grossa, PR. 

Em meados de 1980, o trabalho 
começou no bairro do Sabará, na 
residência do irmão Leopoldo Fer-
reira. Depois foi transferido para a 
Rua Francisco Beltrão, 341, Bon-
sucesso, em local alugado, como 
congregação da 1ª IPR local. No 

dia 23 de dezembro de 1992, o 
Conselho decidiu pela compra do 
imóvel. O pastor nessa época era 
Emerson G. Dutra, que foi o pre-
letor nos dias 5 e 6.  

Deus abriu as portas e nos em-
penhamos de todas as formas para 
que o imóvel fosse quitado. No 
dia 14 de junho de 1997, foi rea-
lizado o culto de lançamento da 
pedra fundamental. A construção 
começou com o sistema de muti-

rão. Os irmãos e pessoas doadoras 
não mediram esforços para ajudar 
e contribuir com a obra do Senhor. 
Em 2 de outubro do mesmo ano, 
fizemos a pré-inauguração do sa-
lão (térreo), onde realizamos os 
cultos até a inauguração oficial.

Deus proveu todos os recursos 
necessários e hoje colhemos os fru-
tos: “E seja sobre nós a formosura 
do Senhor nosso Deus, e confirma 
sobre nós a obra das nossas mãos; 

sim, confirma a obra das nossas 
mãos” (Sl 90:17). Esse versículo es-
teve fixado na placa de construção 
durante todo o tempo da edificação. 
Em 7 de março de 2010, houve a 
inauguração oficial e a organização 
da congregação em igreja. “Porque 
dele, e por ele, e para ele são todas 
as coisas; glória, pois, a ele eterna-
mente. Amém” (Rm 11:36). Infor-
ma o Pr. Luiz Carlos de Lima, da 
10ª IPR de Ponta Grossa.

10ª IPR de Ponta Grossa comemora seus 35 anos

Pr. Edson Luiz Bezerra  (24/07/1967) 
Vítima de enfermidade, o Pr. 

Edson Bezerra faleceu na madru-
gada do dia 19 de novembro, em 
Maringá, PR. Natural de Cianor-
te, PR, era casado com Roselene 
Alves Bezerra. Deixou a esposa, 
duas filhas, Jéssica e Ágata, e um 
neto, José Henrique. Pertencia ao 

Presbitério do Centro-Oeste. Foi 
recebido na IPRB pelo Presbité-
rio do Norte Mato-Grossense, em 
3 de dezembro de 2008. Era pas-
tor auxiliar na IPR de Rio Verde, 
GO, onde também era professor 
e responsável pelo Curso Gama-
liel de Teologia.


